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Concluir o ensino técnico
está longe de significar o fim
da carreira estudantil.
“Éumamodalidadedaedu-

cação formalquepodeedeve
serocaminhoparaocursosu-
perior”, afirma Gustavo Leal,
diretordeoperaçõesdoSenai
(ServiçoNacionaldeAprendi-
zagem Industrial).
Entrarna faculdade temsi-

do o objetivo principal dos
alunos destes cursos, segun-
do João Cardoso Palma, pro-
fessor da Unesp (Universida-
de Estadual Paulista).
“A maior parte dos estu-

dantesqueconcluemo técni-
copresta ovestibular, oqueé
umadistorção”, diz Palma.
Paraoprofessor daUnesp,

tambémmembrodoConselho
Estadual de Educaçãode São
Paulo, o curso profissionali-
zantedeveriasersuficienteem
si.“Éumdesperdícioderecur-
sos manter em cursos técni-
cosalunosquenãopretendem
irparaomercadodetrabalho,
mas simprestar vestibular.”
Apesar de os cursos profis-

sionalizantes receberem me-
nos de 10%do total dematrí-
culas no ensino médio, eles
sãoconsiderados“maispuxa-
dos”doqueos cursos regula-
res do ensino público.
“Oestudanteenxergaotéc-

nicocomoumaoportunidade
paravencerofunildovestibu-
lar”, analisa Leal.
Nas escolas técnicas mais

conceituadas,o funilveman-
tes: é preciso passar por uma
seleção bastante concorrida
para conseguir uma vaga.

academiaxmercado
Ocenárioédiferenteemou-

tros países. “Na Finlândia,
que temumdosmelhoressis-
temas educacionais do mun-
do, a maior parte dos alunos
que termina o curso técnico
vai para omercado, não para
a universidade”, diz Palma.
Asituaçãoésemelhantena

Alemanha.Omodelodualale-
mão,muitovoltadoparaa in-
serção no mercado de traba-
lho,éumareferênciamundial
em ensino técnico.
É omodelo usado no Colé-

gioHumboldt, emSãoPaulo,
fundadoporalemães.Masno
Brasil, ao contrário do que
acontece na Alemanha e na
Europa em geral, a maioria
dos alunos não considera o
curso técnico um fim em si.
“Aqui todosqueremirpara

a faculdade, independente-
mentedeterperfilacadêmico
ounão”,dizHansWagner,vi-
ce-diretor doHumboldt.
A questão é econômica e

cultural.“NoBrasil todomun-
do quer ser ‘doutor’, é um le-
gado do sistema escravocra-
ta, emqueo trabalhomanual
ou técnico é desvalorizado”,
afirma Palma.
Também é mais mal pago.

“Osaláriodequemtemcurso
superioré trêsvezesmaiordo
que o dos que só têm ensino
médio”, afirma Simon Sch-
wartzman,sociólogoepesqui-
sador do Instituto deEstudos
do Trabalho e Sociedade.

Curso
aindaévistono
país só como
‘pré-vestibular’
Educação profissionalizante pode significar
vantagem na hora de disputar uma vaga,mas
o objetivo principal damodalidade deveria ser
a entrada imediata nomercado de trabalho

A preocupação de Sch-
wartzman é o fato de apenas
17%dos jovensnoensinomé-
dio de todo o país consegui-
rem entrar na universidade.
“Osquenãoentramenãotêm
formação profissional estão
despreparadospara omerca-
do de trabalho.”
“Quem faz o curso técnico

edepoisvai fazer faculdade já
sai em vantagem”, afirma
Wagner. No Colégio Hum-
boldt, 50%dosalunosdotéc-
nicobuscamformaçãouniver-
sitáriaapósaprofissionalizan-
te, segundo ele.
ClaraMalafaia,21,estánes-

te grupo. Ela resolveu cursar
gestãoemadministraçãoapós
se formarnoensinomédiore-
gular. “Não sabia que facul-
dadefazer.Aos17anosémui-
to cedo para decidir a profis-
são. Entrei no técnico, e um
dos módulos era marketing.
Descobri seroqueeuqueria.”
Hoje, elacursaa faculdade

depublicidadenoMackenzie,
em São Paulo. Durante o téc-
nico, trabalhou em uma em-
presa de empilhadeiras e na
CâmaraBrasil-Alemanha,co-
mopartedocurso.Ejáfoicha-
madaparaumnovoemprego.
“A escola técnica dá a par-

te prática, que não temna fa-
culdade. Os dois cursos são
complementares”,avaliaBár-
baraVias, 19.ComoClara, ela
fez gestão emadministração.
Foi sua mãe que a incenti-

vou a cursar o técnico. “Ela
trabalhou26anosnumagran-
de empresa, sabe que o mer-
cadoestá cadavezmais com-
petitivo e este curso pode fa-
zer a diferença”, diz Bárbara.
Durante a formação técni-

ca, elaafirma terganhoexpe-
riência no dia a dia de uma
empresa,passandopor todos
os setores, do financeiro à lo-
gística e vendas.
Emmarço, foi efetivadano

emprego comoassistente ad-
ministrativa, mas não desis-
tiu de seguir os estudos. Bár-
bara entrouemdireito e ého-
jeacaçuladesuaturmadefa-
culdade, conta.

Estudei na rede estadual e fiz um
curso técnico de contabilidade
na Etec Campos Elíseos (centro
de SP). Minha ideia inicial
era escola e, se tivesse sorte,
emprego. Mas tive oportunidade
de estudar, e crescer estudando.
Em 2010, fui um dos escolhidos
para uma bolsa do Instituto
ProA, ONG que oferece
capacitação profissional para
jovens de baixa renda.
Após um curso intensivo
de administração e gestão
empresarial no Senac
Consolação, fui contar a
experiência num encontro
do ProA na Suíça. Comecei
a trabalhar na Rio Bravo
Investimentos e agora estou na
RB Capital, especializada em
investimentos imobiliários.
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Eu tive a
oportunidade
de crescer
estudando
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são para o
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dos Que
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